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.. REF ORMA ELEITORAL eleitorl�1 �ão póde se.�Iad�ild:l,; ! Camara do"" dejnta doso patneusmo da camara, Ja

,>,J J.

(Diari8 de Noticias, de 31 do tantas vezes manifestado, deve, SESSÃO DE 31 DE JIILHO

passado) mais urna.vez.irevelar-se. O sr .. Costa Junior:-A eamara dos deputados fe- Para elle appellamos. Primeiro pergunta á mesa si
rio. hontem a ultima e decisiva �. vieram as informações que pe-batalha a respeito das eleições Criad.os dio ao governo.
que se eft'ectudaram depois do

A' vista da grande falta de (O sr. presidente respondeencerramento o congresso con iad
'

1 negativamente). , cna os nesta capital, consta-stituinte.
d d I Não, lhe surprehende esta

C d do esni nos que o ci adào e eg.ido deorno era e esperar o espio 1" á h
' " declarôção da mesa, porque,

d
' ' .

d á po ICla comecar oJe a VIsitarrito e Justiça que presi e s
as taes casas denominadas COR- está acostumado a vêr o godeliberações da maioria da ca-

di h vemo não 'dar importancia aosh, � TIÇOS, que, izern, ao arn-se re-mara, sa Iram veuceaores os
I de i di id requerimentos que lha são di ros,

,

d
.

d P elas e m IVl UOS sem oceu- "E d O id. pareceres a commíssao e pe-
paçâo. rígidos. stava na rua OUVI or,

tição e poderes, invalidando as Quer, porém, mostrar que quando um moço sympathico,
eleições de S. Paulo e Mara- não faz accusação leviana. que não conhecia, profligove a

h- Ir-se abandonado por, todos é' d d t dn ao.
fi d

.

j d O SR. J. DE SIQtJEIRA:- Pro- s ne e esacer os o governo.
Nãl3 encerram taes votacões 110' m a VI a� quan 'I) se não

testa. Soube depois que esse moço
ti t d h t't'd' d tem vivido para niuguem. era filh d Ih

.

um sen imen o e os uma e O ORADoR:-Pede ao npartis- o o sr. conse erro

por parte da maioria aos cinco
PARANÀ tá que não lhe interrompa, os

João Alfredo.
cidadãos diplomados por aquel- desaffeotos do poder, que são VozEs:-Ohl onl
les Estados, mas significam o De Curuyba, escrevem-nos muitos, podem pensar que o (Tumulto, vozeria, O orador
proposito em que se acha a ca- em data de t· do corrente: apartista tem o proposilo de é interrompido e desvia a these
mara de prestar o maximo res- FOI hoje solernnemcnte in- interromper os oradores que

de seu discurso.]
peíto á Constituição da Repu- siallad» o Tr .bunal da Rebrão 'se. manifestam contra o go-

Faz um confronto entre os

blica, quando garante a repre- deste Estado; 'h:(velldtl pequena remo. homens da monarchia e os da
sensação das minorias" e exigir concurreucia.. Sabia de antemão que indo Hepublica e diz que aquelles
que seja uma verdade o syste- Foi eleito presidente da He- ferir de modo rude interesses foram encontrados pobres a 15
ma representativo, pela livre

I d b d d J inconfessaveis, iria açula r con- de Novembro .
. � d ação o esem arga ur r. osé R d d dmauhestação as urnas. tra si a matilha que vive dos espon en o a apartes o

O regulamento Alvim, feito Alfredo, profenudo algumas pa- cofres publicos. sr. João de Siqueira diz qUH
1 Ó I - d R lavras na occasrão, 11 1 di d

..

ogo ap S a proc amaçao a e- Ninguem dirá, porém, qu.�
e e era o .pa a 100 os mims-

publica. e, queremos acredi- Em seguida pronunciou um ha de sua parte despeito contea tros do governo provisorio e

tar, -sem ti estudo que r'lqüer lmdo discurso o desembargador o governo, pois, nunca preci- que hoje é accusador destes
tão delicado assumpto, é hoje dr. Lobo de Moura, encerran- sou de subir escadas ministe- cavalheiros.
ums anormalidade, em face da do-se pouco depois a sessão, á riaes, falia sómente por amor fIa entre elle orador e o

mais ou �n.os c?mplet� orga- qae ass.suo o t· vice gov�r na- á Bepublica, que está sendo apartista uma differença. o

nisayão pohtIca t�.o Braz�l. .. dor do Estado� dr. M'olla. vilipendiada. apartista accusa os que estão

Na? at�ende hOJe o pnnCIpIO -No IIILeflor tem haVido A todos os momentos e em de pé.
co...stltl1clO�al, expresso no art.

grandes chulvas q�e muito tem toda parte ouve-se fazer o pa- Continúa na opposição que
28 nem á lIberdade que deve

.

.

d d·
•

d rallelo entre a actual fórm:a, de fazia.
reJsidir aos cOlliicios eleito- prelu IC:í [) as eliLra as, carre- .

d d Sabend<1 ser aquelle moço op gaudo pontes etc. governo e a antiga e um mo o
raes.

C
. desairoso para esta. filho do sr. JOão Alfredo, não

Manejado por um governo
- llOStOU deverem seguI Está acabrunhado pelo que achou regular o modo porque

pouco escrupuloso e \tisposto a para a frliDteIra a� alas esquer· se passa actualmente na Repu- elle apreciava os actos do go· ESTATISTICA COmMERCIAL
empregar todos .os m.eios para das do 8° regimento de cava.l- bll'ca BrazI'leI·ra. veroo e fez-lhe esta observa- A -

d d 3 1.eXpOrLélçao
.

ll ..,,-· Ias ,�,a obtencão da vlctona, ess � re- lUla, 3· reglmenio de arulhafla Haverá 110 Congresso ou no \,ãQ,' dizendo-lhe mais quu a 5 e 6 (:0 éorreoL8, fOI a seguIU-gulamento eleitoral torna inu- l) do t 7° batalhão de lofantarla paiz inteiro quem conteste a concessão do. sr. Lucen,1 foi
te:teis todos os .esfo�ços da op�o:- (cor pos aquI estaCIOnados) por �mmoralidade deste governo? feÍla ao pae delle.

Dia 3sição, que JamlHs conseg�lra causa de mvasão dus argeutlDos Havera' quem dasconheça O moço re-sptmdfllU que elle
Para Mootevldéo-201 saccoseleger um só dos seus candlda-

em nosso lerfitoflo mas íss.o �'ue ii concessão do porto das estava enga,narlo; a concessã,o
t fi h

., fO' ra f'eI' ta ao' dr B e far I oha d'J mandioca, no valo,.os.
.. b ou

de.11oli de r eal!lsa f se" por ave., orres zesse ca ir o mlOlste- 11
'

• auos - que H
. E fOI. ISSO que" se ia Sseprv flguaram que não hav-i'a' 'La-H'O .. nio do governo provisorio por comprara a compalnhia de que de 482$400.
nas ulllmas elelçoes ( e '. au-

_ não querer pacLUar com simi- o sr. João Alfredo era presi- Dia'
lo MaranhãO e Bahia. vasao.

lhante acto' dente. Para M-9DlevIElé,} -3B ��c.'Revela-se assim o espirito da
E' espantoso I O sr. marechal Deodoro, li- Ponderou-ihe que f:lzia mal (O;; f a r !(} fi 8, D(;I, valor d01.

camara, pela condemnação das
E' espandosoo res.ultadQ obtido pe- gado pelos laços Le um paren- se fizesse publicamenle ta,es 7t8$4t6; 1000 C,IC!l(}S baua.

eleições eft'ectuadas sob Lal re- la COLLODINA, o remedio contra CAL- tasco espiritual com o cava- declarações e disse·lhe que ia na�, uu vaJor de 24:0$000;gimen e manifesta o empenho LOS! Pharmacia popular. lheiro a .quem se fez essa cou- fazer uso das suas palavras. Ola 5de qu� se acha possui�a p�ra c,essão, esqueceu ludo e sacri·- O filh d P i 6l" 1 ltuaçao TI echo de ulba corresponden- o o sr. conselheiro Para elot;��- Dal;fls mel-que cesse ao ane.rma· s _. 1COU os interesses do paiz .. , JiOã0 Alfredo disse que lhe pe- I d I i t �$(i}0i\Não basJ.a iss.O; taes votaçoes (;ia de LIsboa para S. Paulo:
O SR. JOÃO DE SIQUEIRA:-

a O:, GO"va'

UfDliael6 ti � ��
� h 1 b 1 v, cE' espantoso o numero de dia até isto como um favor.,

'

sitrnl.ttclàm, an e os em ,ou ',a� h Protesta. (Tumulto,)e,..
1 d f preLonsões de pe�soas que a i re� Pt' I t d P fi d I J 15nLi"m�Jlã,<illreso, ve,liU, ,as 1, � O ORADOR'. _ Lamenta que

ensa qüe era va or es e o.. ara () 10 e iluelfO- ",
h

' sidem, a titulos e condecorações t (T I) dficuhiwdes" em queu oJe nos
O mlOistro do reino vê.se per- nã� se possa faltar contra o go-- qu,men 0.. umu to caixote"� C:HDHão" DO val.Q,r e

achamos pelOS" C+s·ros abertos
seguido pelos empenhos e-o que vemo.

' Pede..i:lgol'a lice,nça palra a,�re-. 240$000.
na repr:esentsção de tres gn}n- � mais CUrIoso-quem mais pede 1

I Não hll dfl descer di:! tribuna sentar a prOV!\ cIrOUlJls,tanclal. P:\f a SautL)� - 1069 saccus
des e importantes Estados. e o proPa�lo coasuI da Republica sem provar que o :sr. LuceD� O. sr. �ara gue figura como m:Jhf)i' DO valor ele 2,8ê4$460; .

Dahi rasalta a urgente neces- Brazdelr '

lJlãe.. é o homem puro que dIzem. "cessllln.anC\l,ni:\o ofêl de fJcto,. it7 faC,COi; �rr,OZ�., no falor d�tsidade de ser desde já aplesen- O governo pO'i't.ugllez eSlá, po- 842$&.00tada á Ca1Il'ara a reforma elei- rér.n; dispost,o <A moralisar a con-
i

Passa a reterir-se a conce.ssão � O ministro da agricultura do
U

If •

toraI, de cuja coo.fec"ão. está ,ce��ão de distinc�õés 1:1Onocilicas ao saneamento desta cil,pilld. governo provisorio vendo que Piva Par<iIl;�,gQá� 15� Sa,&,P.!)S

encarregada uma respenavel e Ja em conselho lIe mlD�stros, se : Os ministros do guverno pro- prejudi\�a,v.a a naçá-), semelba!,h a8S0�'.I'i, [lU vallor de 324$000,;
comwsaito de senadores e de- tratou da: conVeDlenCla da cassar

visorio oppuzeram-se. ao eon- �e co.ncessao, declarou que nao 8 d iLl)� café, !ln valor de- 38�$j
• d d' {J,U 1, é presidente o decreto que concedtl o titulo de

lira·cto do saneamento e de á fana e o dr. Lars,c.omp.rehen- 20 dil.dS �olv,lhó, nó v�l(lr de'pu�a os,
.

a 'I. ii . Yiscond� de Sap.ueaby, titulo que III

d ,"

o sr. Sar,aL\la�:
.

_ rea1wente uão podia nem dSlvia, monstraram em conferencias as eu que a occaSlao nao era 80$POO; J caiU baQba. no. va·
A menor demora sobre tao

ser concedido.. desvantagens deste contracto qz'ada.. ". lor de i2$OOO.
importante 8ss�m,pLo redun�a que não se podia fazer sem � CtlhlO o proVlsoflo:_ velO o Pari} () RII) G:rande do SIJI,.,....
em ,graml� pre}UlZO a0 pau,> E' admiravel u judiciosa prejuízo para 'o Estado. ' governo das conces�oes, do 27 barm melhd,}, III)' valor de
q�6 necessita q�auto antes sa·

simplicidade dessa sentença de Entretanto, o sr. de Lucena �úrto da's TlHres, ve'1:O· li' go- 87$480�h1l' da anorm�hdad6 e� q�e Zoroastres:- Na duvida, ab-, permittio monstruOSIdade des- "eroo do sr. de 'Luoena e o dr.
se encontra hOJe, sem, lei eleI- stern-te. 'I la' 'conces"'''O.

�ara procurou o cani;t.l compe- _

,,0 �ente, lançou mão dos presti- Rheurnall!!Ol.no

tOQ�'eSlão de actualidade -e I RHÚi'MATISMO l��fel'e-se á estrada de ferro giús do' Sl". Pe'dro d�e- - Barros, Cura-se l'ap.iQJ!.m�nte"o mais terri-
,

d 'l" I
de Iaubaté ao Ampôro que que é susn�ito por ser fl'equen-I.Vel rheumat,lsmo. co� um l!r�co �oque se pren �. aQ.S III eresses Cura completa com � �lixir deuVe .. 1
",

' ".' d d II"
,-,',. Xarope Antv-RheumatlCO. Phar.m.ama.

politicos da Umao, a reforma lame e G11&CO, de Raubnm" ! ai" eHtl, lie fllclO perLelll,;e ao ta or o Lliwaraty... Popular.

ad vogado administra ti vn d r.
Pedro de Barros.
VOzEs:-Provas! Provas I
O ORADOR:-Diz que a prova

documental é a mais difficil e

quasi impossivel, mas não é
em direito só esta que tem, V&lor e ha quem affírme qne, as
provas circumsta ncial e teste
munhel têm valor.
Ye] amos se póde dar esta

prova o-r si é um furibundo,
como disse o dr. Pedro de Bar-

(Protestos violentos.tumulto
Cruzam-se 3 psrtes.)

O dr. Lara associou-se ao sr"
Barros (J obteve li concessão

(O orador é interrompido
pelos apartes.)
Digam embora qu

.

o �ro-
vou coisa alguma, esta certo
que a opinião publica que está
de seu lado verá que, elle che
gou ao que queria.

Crê ter demonstrado cdm as

provas passiveis que é in�t}J
t�ntavill a posição do minist� <I,;
rIO da fazenda,
(ássumio a presídencia o sr.

Malta Mltchado e faz· observar,
ao orador que está prej udica n
do a ordem do dia, tomando
lhe todo o tempo.)

Passa a tratar das ajudas da
custo em que eram desbarata ... ,

dos os dinheiros.dos cofres pu
blicos.

Diz que o sr. barão de Lu
cena recebia oitu contos de
ajuda de custo, como governa
dor de Pernambuco, quando
os dos outros estados recebiam
sómente dois.

Verbera esse facto e prornet
te que denunciará sempre da
tribuna todosos abusos do go
verno actual.

\
/

\
,.l.Ssr<>NATIJRAS

rrímestre (capital) 38000
('Pelo correio) Semestre 7S000
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Tal é a fraqueza dos homens,
uue até gostam de louvores,
(tue elles não reputam sinceros'
lIem verdadeiros I

Semriva.ll
Para curar os callolll, usai o Illipeqi,

fl.cifl.!W-Collodina. Vende-lia na phar
macia Popular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A vida é U 'lia passagem, o O Xarope de Angico, Guaeo e Alca- Una uníeo frasco do Xarope deAngi-

d
trão de Noruega é de effeito maravi- co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

mun ° uma sa la de espectacu- lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po- as mais rebeldes tosses. Pharmacía

lo-entra-se, olha-se e sabe-se. pural. Popular.

4:-::ura rapida
De um jornal estrangeiro, do

O Xarope Anti-Rheumaticoda phar-
mel, de Junho findo, extrahimo s

macia Popular cura rapidamente o O seguinte artigo, sobre o mo.
rheumatísmo. vimento sedicioso 110 Pará:

A revolução do dia 1 L no

Pará, parece, nada mais foi do

que um motim subsequente á
embriaguez de um bando de sol
dados. insubord.uados.'

O 15° batalhão tem ali con-
stantemente premendo desor- Vencido o rheumatismo
denso

,
I F.stà vencido o rheumatismo com o

Com frouxa disciplina os sol- Xarope Anti-Rheumatico da Pharma-
dados têm conseguido paSS!lf o cía Popular.

tempo no Pará corno lhes apuras,
embriagando-se nas bodegas, al
tercando com a policia e até as

saltando cldôdãos paclficos. Ore.
cente assassioalO rie um policia,
na praça publica, foi praticado
por um desses soldados.

Com tal insubordmação e

conducb turbalenta, elle têm
alarmado o oovo do Pará bJs,
tante tempo, nada fazendo o

governo, apparentemente, para
reprlUlIf-lhes á desregrada con·

ducta. Par.ece que no dia 11
resolveram elles fazer rebentar a

revolta, e terilm tido exito, si
não fossem a força naval e a

prompta acção das aoLorldades e

dos Cidadãos.
Somos inclinados a crer que

a cuusa fOI menos seria do que
se conLa, pois que é inadmlssl
vel que podesse ter se dado
uma batalha campal, sem que
mor resse algoem.
-Alguns fendas; um pu

nhado de priSlOueiros colhidos
no dia seguÍnte ao da dispersão
dos amotloadores; umã pro�is.
são tflumphal após á vlcLoria

ganhi em tornar trincheiras va

gas, meio dia depoIs de have·
rem Sido abandooadas: - eis

toda a historia.

lR! n08�O corre!!lpoo·
O,,'lut,e em PaJíl'iítr<,� pa.ra

� nnunciol!!l e reclame8,
''1l 'i\�'. A_ Low-et,t,e.. rua
LS�l!)lftRartino 0.. 61.

PARABENS

�
Faz' anuas hoje a exma, sra-

d. Julieta Schuiel.CI�I_LE
�

Faz ann os boje (l sr. Ernesto

Viegas.

Os jornaes de Buenos-àyres pu
blicão uma conferenoia havida
entre um reporte!' e o dr. José
Maria Oarbozou, membro do par
tido radical chileno, e um dos
mais notáveis advogados d'aquel- Rece_? mos communicações para ea-

la Bepubuca, que foi obrigado a a secçae.

expatriar-se pelas perseguições
que soffreu pelo unico facto, se

gundo =lle declarou, de ter accei
tado a defesa de d, A lexandr e
Frederich, cunh «lo do capitão de

írag-ta Jorge Moutt, aocusado do
crime de sedição.

Dessa conferencia q ue é longa
ext"ahi�o seguinte:
Perguift'ándo- se-lhe se julgava

proximas as operações que cou-

bessem a principal parte às for- REVOLTANTE
ças de terra, res pondeu: ..

Creio que o sr. Balmaceda con- Sob este titulo publica o Es·
sidera que a occupaçao de Tara- TADO DE S. PAULO de 29 de Ju
capá importa a solucão da. actual- nho a segumte tristissttna no.

�ntel da: mas não é possível ten- ucia. 1 \ , '

tar a sua recuperação. As forças E ) d
de que dispõe são só defensivas.

e rsm lias o corrente mez,

Não se pode cesconhecer que o chegou presa à cidade de Piran
governo constituído em Iquique, ga, estado de Minas, uma LI
encoutrou grandes d fflcul.íades mrlia composta de mãe e cinco
para preparar os elementos de filhos, accusados de haverem as

ataque H defesas, que esse gover- sassinado O respectivo chefe.
no segue tranqu-Ilo e prudente no

fim que tem em vista.
« A muiher, uma velha de

Creio que J avançar das tropas 60 finnos, matou o marido a

do Norte se fará com oda a segu- golpes de cavadeira; uma filha
rança, sem que sl�ja motivo de asslsLiu ao crime; dOIS filhos
desalento a demora: póde dtllTlo- ,

rar-se. mas es;;a demora, será carregaram o pCie a sepullora,
signal de exito favorlvel. que f'!l aberta p'ir um outro 5-
Nem as impacienclas dos ami· lho, no qUintal Ja casa, e ahl o

gos nem a provocação dos inimi- enterraram.

gos farão preCipitar a ac;ão pru- «Por espaço de lres mezes
dente (:J adiada dos homens do go- ficoo tudo sob.o maior sigdlo.vemo de Iquique.
�O reforço d03 elementos navaes

c O, Vizinhos, porém, dando

que vai ler Balmaceda Com os por falta do velhf\ lanto inda
cruzadores ERRAZURIS e PUELO garam que, afinal conseguiram
não mudará para o governo de descobrir a cau.;a do desapp:He
lquique a face tios acontecimen- Cimento do pobre pae da famdla,
tos l I v I d f d d dO sr. Oabezou respondeu:

le Ima a eruCI a e e sua

�Seria exagerar a importancia mulher e de seus propr lOS filhos,
dtlsses navios; reunidQs a esqua «Os assassinos, depOIS de
drllha de Balmaceda. podem cons- presos, confessaram cyn Icamen
tltulr um _(llemeuto perturbador te o cnme sem dar expllcaçõe5da" operaçoBs da esquadra, mas d li
não podertãO ser nunca elemento os motivos que os Impe Iram

de combate. a commetlel-o. •

Pelos dados que tenho nenhum
dos dous cruzadores pode susten
tar combate com o ESMERALDA.
��;As forças navaes de que dispõe
o governo de Iquique são poder.;·
sas.
-A 1 do correnl,n a PATRIA de

Iquique publicou o dscreto orga-·
ni�ando o exercito revolucionano
em tre8 brigadas,
A I" com põe se dos batalhõ 'S

de inféintana ConstitUiÇão, Iqui
que e Antofogasta, do batalhão
de artilharia n, 3 e o esquadrão
Liberdade; a 2" dos batalbões de
infantarili Valparaiso, Chanaral e

Huascar, o batalhão de artilharia
n. 2 e o esquar,rao Guia e a 3"
dos bati\ibõ'IS Pisa,..; ua, Taltal, Es
meralda e Taracapá, o batalhão
de artilharia n. 1 e o esquadrão
Granadeiros e Constitucionaes.
Assim o exercito revoluciona

rio tem onze batalhões de infan',
taria, tre3 de artilharia e tres es

quad, ões de cav"lIaria. O numr

ro de praças de cada batalbão va

ria; ha 350-400, 500-600 e até
800. O termo médio é de 41S0.
Antes da chegada do MAIPÓ

trazendo armas, al1enas havia
4200 bomens armad'os, sete ca"
nMes Krupo,e 4, de bronze fran
cezes. Assim tem os revoluciona
rios sete mil bomens na zona que
occupão.
Esta organisação foi feita no

dia 7, mas dalla se devem agora
exclUir os es luad I Õ0S GUla fl

Granadeiros, destroçados e dis
persos áias depois em Vallemar.

Reporter

Antes areia comer, do que
vilezas fazer.

Expe�'imen ta i
Os doentes de rheumatismo devem

xperimentar o Xarope Anti-Rheuma
ticoda Pbarmacia Popular.

LOTERIA.
'

N a loteria de Parlo Alegre,
ex trahida no dia 5 do clJlTente,
obtiveram prem!os:
6594. 15:000$
6010. 2:000$
9943, 500$
7800. 200$
3352. 100$
4038. •.... 100$
6364. • . . , . . tOO$

Premios de §O$
9224-5922-9024-9745

9323-8038
(Prernws de .40$

3331-3819-3907 -3202

Seguin anie-hourem, no pa
quete F[io Negro, para IIa
jahy, o no�so conterraneo LUIZ
da Silva PlOto, �ncarregado da
estação telegraph,ca daql1ella
Cidade.

Desgraçado o paiz, em que o

sabre da violencía quebra a

espada da justiça!

CONSTlPA:lOES MOLESTlA DA PELLE'
O Angico com Tolú e Guaco, da Unicomedicamento: o Elixir de Ve-

Rauliveira, cura radicalmente. alme eGuaco, de Raúliveira.

I Fernando Bratl (3· despa-
Consorcia-se hojeem sua resi- cho).-A' delegacia das terras,

dencia, o cidadão Fraueisco para declarar a área do lote.
Therezo Gonçalves com d. Ma- Joaquim Alves da Maia, pede
fia Paulina.testemunhandn o acto comprar ao Estado, os lotes (je

Camus, bispo de Belley, tra- o Cidadão ánaclet I UUHte SI! terras ns. ti e 12, na linha do
tau do que a politica pele va com' sua esposa e o cidadão norte da excolooia Angelina.-
maior parle é, e não do que João de Souza Lopes. Informe o JUIz coinmissar io de
elle deve ser, quando a defi- S. José.

.

nío:-A arte não tanto de go- Nunca ninguem bebeu pra- José Alexandre Natividade (5·
vernar, como de enganar os zeres, que não fossem aguados despacho). -Pague se.
homens. Jcom pezares. oão Pereira Vrdal (2· despa-

cho).-Cunce 'o -

a prorogação
pedida por mais tres meses,
Anho r Izeui, contraetador

das obras do adro da Igreja ma.

tnz, desta Cidade, achando -se

em andamento os trabalhos dos
muros do mesmo adro pede qoe
se lhe mande pagar � quauua
de 1:000$, relativa ao mez âc
do. na Iórma de seu contracto.
-Informe o admiursuadnr das
obras publicas.

Anacleto José de Mattos, mo

rador no log.ir deuouuuado Ma.
tacara, distncto da vllla do Ara.
ranguá, pede que se lhe mande
passar ,) respectivo 111010 de orna

posse de ter r as que legitimou,
no duo lugtf _ -Passe-se.

Dento Franciso. Garcia (3·
despacbo).-Ao director das
obras pnbhc IS, para fazer o or

çamento.
ConstaOllO:i Rosa de Jesus

pede que se lhe mande passar
111010 defilllll\'O do IOle de ter
ras D. tO, da ex COlllUI:l Aoge
lioa.-lnf\Hme o lhesouro.

Letlnardo Joaquim de Oltvei.
ra (38 despacho). -Apresente
om orçamento da despeza a fa
zer com a obra reclamada.

Margarida Freygang (3' des·
pacho).-Como reqler, nos ter
.nos das 11Jformações.
Ovidlo da Silva Ramos, mo

rador 00 logar denominado Es
perança, dls'ricto da vllla do
Ararangná, pede que 86 lhe
mande passar o respectlvu titu
lo de uma posse de lerras qoe
legitimou, no dito logar.-Pas
se-Sf!.

Pedro Alexandrino Doarte
Silv,! (2· -de�pacho). -Informe
a thesouraria de fazenda. .

LUIz Christianzen, estabeleci·
-- -----.----- do na Cidade de JOlOville pre.CaBos I CaBos I

.
sidente da SOCiedade de' canto

QuemtivercaHos, deveusara.OOL-IConcordLa '1 ql1al repre.LODINA preparado da PharmaCla de ' (

Nicolich & c.

I
senta, vem pelo presente soilci·

,

.--------- tal' adm de ser cass Ida a r er--

Governo do Estado missão ou uso ue uma segunda
:aBQUBRI.tdENTOS DESPAOHADOS NO DIA

SOCiedade poster lor com o nome
.

23 DE JULHO tambem de {30 ncordia, es-
.

Pedro AlaxanlJrlOll Duarte tabeleclda em flv<llldade á pri
Silva, praticante da administra, Illelra. -Nada h:l que defem.
ção dos correios d'esLe ESlado,
pedd uma gratificação pelos ser·

viços eXLraordio'anos que pres
ta0 (la fortaleza de Sanla Cruz,
por occaSlão da quarentena onde
esteve alguns dias destacado.
Informe o dr. IDspectof da saú.
de publica.

ClUB MATTO'GIfOSSENSE CONSORCIO
A partida familiar desta so

ciedade, correspondente ao mez

de Julho ultimo.effeciua-se hoje.

COQUELUCHE! '1'088"'8! l'o8se8!

PROCLAMAS
N I carlOflt) do escnvã» res

pecuvo affixou-se o t.. edual,
appl egoando () C .samento do
culanã» Lydio Martins BarbOS3
com J. MMia Lucilia de Medel
ros, e () do soldado do 250
Emilio Francrsco da Costa, com

d. Narciz« Mafia da Conceição.

Em uo�sa OpiUlão, é erro gra·
ve ter a forçl militar em Cidades
grandes onde todo lende a afrou
xar a UI5clpl!aa; loda a força
devlól conservar-se nos quartels
do lIillerlOr e rieb1Íl"J de severa

dls(',IpllOa mdllar.
OBSEHVACORS METEOROLOGIGAS
Feitas no escriptorio techni

co do decimo districto telegra
phico:

DIA 7 DE AGOSTO

Maximo 20,0. Minimo 12,0.
Chuva O,OO�,".

o homem de merecimento é
grande sem ser soberbo, o ho
mem é soberbo sem ser gran
de.

Sem�ol.ll·pet.ellcia
Na cura do rheumatismo, o Xarope

Anti.Rheumatico da Pharmacia Popu
lar não teme competencia.

Club I� de Agost.o

Festejando o seu 19· anni
versarlO, reailsa no dIa 1� do
corrente um baile esta antiga
sociedade.

Collodina I
A collodina não tem rival, na rapi

dez com que cura os caHos. Pharma-
cia Popu[ar.

.

TRANSFERENCIA
FICOU tra(�sferlda para o dia

23, e não para () dia 22, como

por engano foi hootem pobllca
do, a festiVidade do Senhor
Bom Jesus, que Jevla ser ceIe.
bradiJ, no próximo domlOgo,
na igreja de S. FranCISco.

Si os officlaes brazileiros fos
sem menos IOleressaJlls na

politica parLldarla, talvez essas

vergunhosas explosões não se

dessem.

O exercito é recrutado na

verriadeira escoria da sOCiedade
ate nas prisões, neCeSSaflO i,
púrtaoto, que se mantenha a

mais ngofosa dlsclplma.
officlaes forem relaxados e insu
bordinados, cerLO, não �l)derão
contar com soldados em cló)n!l,.
ções melhores.

Ultima palavra
O Xarope Anti-Rheumatico da Phar

macia Popular é a ultima palavra so
bre o tratamento do Rheumatismo.

RtO, 7 de Agosto
Ola 24 Cambio ba.ncal-io .0'

Caetano C"r!'lS XavIer Neves bl'e Londrelil: 14 ".8
(2· de5pacho).-lnfllrme () dl- Llbra-16$134
rector das obras pobhcas. Franco-642 réis

DaVid AntolllO da Silva CH' Depreclhção do papel-44,9
neiro (4· despaChO). -Informe a Agia do ouro-RI,5
Intendencla m,��icipal de S. Valol de 1$000-550 réis.
Francisco.
Frederico : ,u�;:'�ls ,"". des

pacho). -Cor ,·lll·...
·

,* pedido,
mediante pa�'"r ente n) praso
de 90 dias, a : llJla( da InLlma

ção, da diVida, , �-: ;:)il33 ,obre o

mesmo lote, e "1 l(' '�': este ao

�hesouro.

o enlhusiasmo do povo tem,
como o fogo de certas ma lerias
combusliveIs, fi uito fulgor e

pouco duração.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A approvação destes parece·,
res, que importão uma inter
pretação i:luthenticil do artigo
28 da Constituiç:io, no snntido
de considerar revogado por esse

artigo o celebre regulame n te
Alvim, tem força de lei em to
da a Uniãll.
!atá pois, solemnemente de

clarado sem vigor desde a pro
mulgação da Constituiç<io, o

regulamento eleitoral de '23 de
Junho de 1890,e toda a eleição
que !linda se pretender fazer
sob o regimen de suas disposi
ções, e com pretenção do prin
cipio da representação da mi
noria, será um acto nuHo, e O cidadão tenente-coronel Antonio
atlentatorio da Constituição. Pereirada Silva Oliveira, presidente

Diante dessa resolução da do conselho de llltendencia desta ca

Camara dos deputados, o de- pital, faz publico que, em vidrteudleS9dlodecreto n. 94, de 27 de julho
creto do governador dest� Es- terálogllrno dia_?O do mez de agost�
tado de �7 de Julho proximo p. futuro a eleição neste municipio
fi. d dI'

- para membros da lntendencia muni-
�.O, marcan O a e eIçao mu- cipal, superintendenteejuizesdepaz

mCIpaI pelo prucesso do rtlgu- para ,ser_vi!em no quatriennio que de

lamento Alvim não póde mais ve prlllClplar no lo de janeiro de lS92.

ser m .1'd
' As eleições serão feitas de conformi-

an. o. IU.cie com OI elecf.etos DS. gll, ele 23

SECQÃO LIVRE

o decreto D. 94 del2'-
de-Julho

A camara dos deputados aca

ba de anular as diversas elei
ções feitas em alguns Estados,
para preenchimento de vagas
no Congresso Nacional, sob o

fu ndamento de não ter sido
respeitado o principio tia re

presentação das minorias, co n

sagrado no art. �8 da Consti
tuiçao da União.
Transcrevemos os pareceres

ds commissao de poderes da

quella Camuru sobre as elei
ções do Estado do Maranhão,
que foram aprovados.

«N. 18-A commissão de po
deres sendo-lhe presente a re

nuncia que fez o sr dr. Ennes
de Souza de seu mandato de
deputado federal pelo' Estado
do Maranhão, é de parecer que,
aceita a referida renuncia, di
reiLo implicitamente reconhe
cido pelo � 3° do art. 17 da
Constituição, se aguarde a lei
eleitoral em elaboração de con
formidade com a disposição do
n. 22 do art. 34 da mesma

ConstiLuição,afiru de se expedi
rem as ordens necessárias para
prehenchimento da respectiva
vaga, e ser strictamente obser
vado o principio consagrado
no art. 28 da mencionada Cons
tituição, quanto á representa-
ção da minoria. '

Sala das sessões da Commis
são de Poderes, 15 de Julho de
1891.-CEzAR ZAMA,presidente.
-FREDBRICO' BORGES, relator.
-MONIZ FREIR.E.�

.N. 19.-A Commissão de
Poderes, sendo-lhe presente a

renuncia, que fez o sr. 1· te
nente Augusto Tasso Fragoso,
de seu mandato de deputado
federal pelo Estado do Mara
rão, é de parecer que, aceita a

referida renuncia, direito im
plicitamente reçonhecido pelo
§ 3" do art. 17 da Constituição,
se aguarde a lei eleitoral, em

elaboração, de conformida�e
com a disposição do n. 22 do
art, 3.i da mesma Constituição,
afim de se expedirem as ordens
necessarias para preenchimen
to da respectiva vaga, e ser

strictamento observado o prin
cipio consagrado no art. 28 da
mencionada Constituição quan
to á representação da mino
ria ...

Sala das sessões da Commis
são de poderes, 1.5 de Julho de
1891.-CszAR ZAMA, presiden-
1e.- FREDERICO BORGES, rela
tor'-MoNIZ FREIRE.t

Josaal do Oommeroto

junho, 64S e 663, de 9 e 14 de agosto
S02, de 4 de outubro e 11S9, de 20 d'e
dezembro, todos do anno proximo fin
do, com as alteracões porém, que são
estatuidas no citâdo decreto de 27 de
Julho de lS91.
A designação das secções e do nu

mero de eleitores é aseguinte:
Na capital
1" Secção

No edifício da Intendeneia munici
pal votam todos os eleitores dos quar
teirões de n. 1 e 4 até o n. de ordem--
200.

2& Secção
No edifício do theatro Santa Izabel,

votam todo! os eleitores do 4° quartei
rão a principiar do n, de ordem-201
até o So quarteirão n. 400.

3a Secção
No edifício do Lyceu de Artes e Of

flcios votam os eleitores do S· quartei
rão' desde o n. de ordem-401 ate ao 10
quarteirão n. 600.

A quadra que atravessamos 4& Secção
é ida d II No edifício do Congresso votam to-
para a VI a uaque es a quem dos os eleitores do 11 quarteirão atéo

a sorte não presenteou com o n.16S00.
elemento monetario suffícien- 5& Secção
te, um horror sem limites, No edifleío da companhia de meno-

O pobre bate-nos á porta e
res votão todos os eleitores do 16

I quarteirão do n. Sil a 940-do IS quarnão contenta ·se com 8 miga ha teirão,

que recebe de uns e de outros Nas freguezias suburbanaa do mu-

Porque na venda ou no balcão nicipio cada uma constituirá uma sec

ção que funeeionará no edificio da es
das fazendas a souuni que elle éola publíea na séde da respectiva fre-
recolheu esmolando á caridade guesia,

bli Ih h Convida-se, portanto, aos cidadãos
pu uca não e c ega para sa- eleitores cornprehendidos na respectí-
tisfazer os preços enormes por va eírcumscripção para no referido dia

que estão hoje quaesquer ge-
30 de agosto p. futuro, ás 10 horas da

d manhã, comparecerem nas secções a
neros e consum J I que pertencerem, para darem seus vo-

Como viver aquelles a qUtm tos.

a sociedade impõe a decencia Cada eleitor votará em duas cédulas,
sendo uma para superintendente e

no trajar e a moralidade de membros do conselho municipal e ou
seus compromissos, quando pe-

tra para juizes de paz.

I I'
.

d
As cedulas terão no rotulo a decla

os imita os recursos pecunia- r�çãa precisa, isto e-uma para supe-
rios que se tem, diminue-se o rintendente e membros do conselho

pão da familia que' ainda de- e outra para juizes de paz.

I
' .] ,

Tanto uma como outra podem ser
cresce pe a gananora (la agiota- Impressas e devem ser fechadas.

gem a que muitos estão sugei- O que se faz publico pa-ra conheci-

los! mento dos cidadãos eleitores.
Sala do Conselho da intendenciamu-

Um de nossos principaes ge- nicipal da capital, em 31 de Julh de
neros que hoje abunda em to- lSIH.-O presidente, ANTONIO PERBI

do O Eslado-o café- 'por que R_A DA SILVA. OLIVBIRA.

tem conservado um preço que AICan.tega
não está compativel com a sua De orriem do cidadão inspector
gra nde qua ntidade e principio da alfandega se faz publico que
de Slla colheita? no mez de Agosto proxlmo fu·

Como conceber-se tal cares- turo, se procederá a cobrança, do

lia? imposto de industrias e protls
sões, feia ti V0 ao 2° semtlstrfl do

Porque o negociante exige corrente exercício. Os collectados
de 900 a l�OOO por kilo quun- que não tiatisfiztlrem seus debltus
do tlle vale a metade de seu dentro do referido mez, incorre
preço actual? rão na. multa de 10 %, a qual
Será pnrque o lavrador Le- será elovada a 15 %, Stj o paga

nha-o guardado em seus paiófls mento nào se realizar até 20 de

esperando a alta de tal geoero Março do tflmestrea ddlCional, na

para vendel-o? fórma do art, 30 do Regulamen-
Não, na lavoura assim comi}

Lo de 82 de Fc!vereiro de 1888,
em outras classes u pobreza

combinado com o artigo 9· do de

existe.
creto 10,145 de 5 de Janeiro de
1889.

Logo é absurdo ímagiuilr se Alfandega. do Desterro, 27 de
tal coisa quando é certo que o Julho de 1891.-0 20 e�criptura
lavrador vende immediatamen- rio, encarregado do lançamento,
te lal genero para satisfazer as Olympio dos A. C. Pinto.

imperiosas necessidades de sua

subsistencía,
C 'ó d

FACTURA DE UMA. PONTE NO RIO CAPI-
om certeza nos paI es oS VARAS NA EX-COLONIA SANTA IZABEL

senhores exportado:-es ha de Em virtude de ordem do cidadão

existir em grandes empilha- vice-governador em officio datado
de hontem, manda o cidadão 1ns1'e

men tos O café, prej udic:1 n do- ctor interino fazer publico que, n'esta
assim a população que luta repartição, recebe-se propostas até o

eüm immHns IS difliculdades dia 19 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, para a factura da ponte do rio

pela acquisição-pócle-se dizer das Capivaras na ex-colonia Santa
-de toJos os nossos generos Izabel, conforme o orçamento e::ds

da cc os limo.
tente n'este Thesouro, organisado pelo
director dali Obras Publicas f6ra do

Mas o governo tem os meios districto da CapItal.
de ob t r Ih t d Thesouro do Estf\do 5 de Agosto de

. � a seme 3n e espro- 1891 0"0 't', U V
't

.- '" escnp urarlO, ...uIGUEL .

pOSI O. DA. COSTA.

Augmel'1te as taxas de expor-' �;--_.-:.-.-.-.-.-------
tação q',e assim terá olhado a

I'hel!!!HUIO do Estad"

dous interesses-o da fazenda CONCERTO NA b:STRADA DO 1Il0RRD

e o da população. DO SYRlU'
o

Em Virtude de ordeill do Exm.
O dL""�nto. CIdadão vlt;e-governador, em of.

���������'!!!!��!!! ficio datado de homem, mflnda o
cldadão Inspector interino fazer
publico que, ne�ta repartiçao, re
cube-se proposLas até o dia 19 de
Agosto proxlwo vindouro á. 1 ho
ra dâ tarde, para os concertos lU·

dispensa veis na estrada. do morro
do Syriú, conforme o orçamento
exisLents neste thesüuro, organi
fado pelo dll'ector da� Obra., Pu·
bllcas fÚl'a do dl:,tflcto da capI
tal.
Thes,)uro do E3t,ido, 18 do Ju,

lho de 181:11,-02· E:;cripturarIo.
Miguel V. C. da Gosta.

Ainda não havíamos deses

perado, fazendo justiça aos

sentimentos do Sr. governador,
de vêl-o entrar no caminho da

legalidade, reconsiderando esse

actn; e agora, á vista da deci
são a que nos estamos referiu
do,- interpretação authentica
110 principio constitucional da

representação da minoria-é
par a nós fôra de duvida que o

decreto de S. Ex. será modifi
cado.
Assim, o pedem 0I) lei, a opi

nião inteira do Estado, e os

deveres de S, Ex.

Thesouraria de Fa
zenda

De ordem do cidadão inspector
faço publico que, em cumprimen
to do offlc.o do sr. vrce.governa
dor neste Estado, sob n. 559 d:i
presente data, fica adiada, par"
quando se aunu nciar, a concnr

renciu que devia tsr lugar no dia
12 do correu to.

Tbesourar ia de Fazenda do Es
tado de Santa Catharina, em 6
de Agosto de 1891.-0 l° escrip
turario, servíndo dB secretario da
junta, João M. de B, Cidade

'HOSPITAL DE CARIDADE
CONCURRENCIA

Club 12 de Agosto

A meza admimstrativa
(h irruund i(�e (lo Senhor
Jesus dUH Passos e Hospital
de Cs ridade.em observancia
ao disposto no art. 40 § 11
do Cornpromisso , chama
concurrentes para o fome
cimento de drogas e medi
camentos para a pharrnaeia
do dito Hospital de Carida
de, até (I fim 011 corrente

anno, devendo as propostas
em carta fechada declarar a

porcentagem que deva ac

crescer ou diminuir nos

preços cor r entes da droga
ria central do Rio do Jaoei ...

1'0, os quaes podem ser eon

sultados no c:\talogo oxis
tente na loja do SI'. André
Wendhausen, thesoureiro .

deste pio esta belecimento.
As respecti vus propostas

devem l-'eI' apresentadas Até
o dia 8 do corren te, ás 3

CLUB MAlTO-GROSSENSE horas da tarde, devendo ser

ORDEM E PROGRESSO abertas em reunião da me-

De ordem da direotcria, za do dia 9 do corrente, ás

previno aos Srs. SOClOS quo 11 horas da manhã.
a partidu familiar CI); res- CIJ[lsi,.,torio d� irmandade

pendente ao uiez de Julho de Senhor Je�us dos Passos

ultimo, terá [og<1r sabbado ,
e Hospital de Clridadü, na

8 do corrente. cidade do Desterro, em 1 de

Dcsterro.B de Agosto de Agosto de 1891. - O ad-

1891. - O 2° secre tar io , junto do seeretal'Ío, João

Pompilio Luz. Floriano da Silva.

IIILJ

DECLARAÇÕES
EL ISEU GUILHERME

Scientifieo aos srs. sccios que
a partida d'este mez lerá logar
quarta feira 12 do corrente, Ies
tejando-se (I 19' anmversario
d'esta sociedade,

Da ingresse aos srs, sócios o

recibo do mez, achando se para
tal fim presente o sr , tbescurei-
roo

Desterro, 7 de Agoslo de
t89i, -O secretario, A�f,..e.
do .Ticueria.i da Silva.

Collegio Alliança MUITA ATTENÇÃO
O ahaixo assigllado tem

um bonito liIortimento de
bahús, c"lchões e :,ellini; de
differentes qualidades e fei

tio�, sel'igotes (, differ'entes
obnls milloas qlle agruoam
a ql1alquer freguez e tudll
isto se vende muito barato
para acab'L!'.

Desterro, 31 oe Julho
de 1891.

Taboleta n° 3
Gutlherme Christiano Lopes.

INTERNATO E EXTERNATO
Neste estabelecimento de intrucção,

regido pelas verdadeiras maximas da
pedagogia moderna, encontrarão os
senhores paes de familia todos os ele
mentos necessarios para a educação
physica, intellictual e moral dos me

ninol.
Tendo este Collegio, unico em seu

genero neste Estado, passado por uma
reforma radical, resolveram os seus

directores transformal�o em Internato
e Externato.

Divisão do curso
O curso instructivo divide-se em

PRIMARIO e SlllCUNDARIO, comprehen
dendo este todas as materias exigidas
para a matricula em qualquer das Aca
pemias da Republica e aquelle o ensi·
no pelo methodo intuitivo scientifico,
que consta, especialmente, do desen
volvimento gradual do raciocinio pe
las LIQOBS DE CaUSAS.

Contribuições

Thesouro do Estado REMOÇA0 DO LIXO
Tendo parado o serviço por motivo

de doença no pessoal d'esta empreza,
..nt,\)Q'l.iso aos srs. Rssignantes
RROUBRIMoS''lzll: continua!l funl'N'l u �.'" 1'1. .ii.lJn)os

Ola R de Agostu
t· tenente FranCISco de Sou.

za e Mello (2' desp'Ich'I). -Sa.
t',sCaça a eXlgencla da Gontado
ria.

BXTBRNATO
Curso primario. . .

Curso secundario. .

INTERNATO
Internos . . . . .

Semi�internos . . .

.-- .._-_ ....

�s !
.

pe de Angi
.

Iruega cura

O internato funccionará Pharmacia
tenha numero sufficiente
landos.

O Curso prim,ario com,i ra d e A � va
bem: Musica, Dezenho. engenhelro-
(

:=:i hereza Chris-
Corvo docente fi distribUI foi nomeado
Fausto Werner: Fravl Estrada de

lemão, Geographia e A
Alfredo Gomes: Curl

entiflco, Physica, Chi--
Natural Geometria e 1f ,.,
Sylvio rellico: Curso E.� i j ".

tuguez, Latim, Rheto� Gtiaco e Alca
philosophia. effeito maravi-
NOTA-Os alumno{Pharmacia Po

mario actualmente ma1

Collegio não soifrerão,...
contribuições. dI grao e �n-
IlOagamento

.,

mente adh

"

Henrique João Ferreira da
Silva (2· despacb,,), _:_Em viôla
da Informação da COIILar!lIl'ia
pague-seal) petlC!Onarlo a quanLia de 4$000.

MOitas C1)E!umam abater-se
para mr'lhor poderem mbir-.:-�ão
C:ll�JO as aves, qOA �e .agacbam
p.Hél melh"r le v a(llare�o o' vOo.

(

CLUB I � DE"Á,GOSTO
A n@v� 'dlrectori� deste'Clu'b,fico� aSSIm' orgamsada:'
nlr�otol'" JOilo V'icp.nte da Si'}

va;, \'lCe·...drreet6-r; Mahoel JOIf
ql:JIm H.bmão; l' sécreta'rió. !AlfrAdu .J u ven iii·' d'iI Si "'o",. ".10

. (l, '" se-
cretarIO" ,Henriqu9 Tavares'ThesoureltíO';! A'n!têrnio V d'CostkÓ'o 'Lo,.p' .

j
,

• a

,(l,. ro_cural' o'r Gustnvoda Cosla Pt' reIrll' ")0 "l-c'ret
.

E '
... "" , arlO

rnos'o Viegas de Âm0rim.

EDITAES

Eleição

-

CA RTOENTÓ�
O primeiro tabellião d

do registro geral d(l1 ,

no logar
FERNANDO GOMES CALDE:�lO do S.

tem seu cai1da.dão A,n-
A' RUA DA REPUnêa• neg@'CÍ

hll muitos
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Com .;;$000 trra-se. . . . 10:000$000
Com 800 tira se, . . . 2:000$000 i
Não t.eu' prei01PS cou: () lil('tHD(' dinheir«, visto quel

o fjme�m]() premio rs. 5000 dá uu. lucro R

de

25D%: . ,-_._.-:--_
.. __ ._ _ .. _ - _-_

_;-_._- tod os o s

j

NEGOC '1'0"etl,Ot"3 JU ucertam-se eucuU]rnennJ.s panÀ �l n '"

pontos do Estado , bem cerno aHt:;ignatIHa:� fixas, as

quaes serâ« aceitas até 30 do corrente.

As pessoae que quiserem bilhetes, bem como in

formações, dirijam-se a ciganaria Fonte da Juventude
praça 15 de Novembro, WH� ,�chaJ'ã,! ei)il) quem trat�'

4-

LOTERIA no E�TADO D� SANTA �ATHÂRINA
EXTRACCAO DA r SERIE DA l' LOTERIA

..

No mez de Setenbrr-, impreterivelmente, correrá

a�1 a L t�;;'J�, deste Estado a quul é idl'ansferí vel , visto

que o C()ütl':.\ot,à()()l', por clausule l:)i-1tabehwida no con

tract« fi!' lhe" COI!I ti 'I'hc-onro d·) E:.,tndo, no dia 3 do
correu rc, b. ig � ,...,(� a multes excesetvas, caso nào corra

no '11h, mar ca j , bem corno obrig.r-ae a, pagar o dobro
do vali/r d(,��, bil hetes.

o PLANO DESTA LOTERIA É IMPORTANTISSIMO: I
I

o contl'actat1or

d1ntonio Caetano d'dzevede

NOVA·YORK A di' d'
, , R S

•
pprova as po a "ca emla de M.,llcma PA I

de Parts,

.,Adoptadas polo Formularia official francez,
A utorlsadas pelo Conselho medico

'i 853
de Sao- Petersburgo,

. • 855

Estas pilulas, em que acll50-sc reunidas as propriedadelil do
Iodo e do Perro, convêm eSlJecialmente nas doencas tão va

riadas qr e são a consequencia do germe escrofuloso (tumores,
�nrart�s, l1.umor:eS{I·zoS, etc.),doen<;as contra as quaes os simples
lerrugl_nosos sao mefficazes; na Chiorosis (pal'tidez das meni
nas nao menst;-uactas), a Leucorrhe:?< (/tu01'es brancos ou

/tuxo alvo), a Amenol'rhea (M�nst?·uaç(i.o nzma ou àifftcil) a
Tisica, a Syphilis co''l.stitucional, etc, Emfim,otrerecem
aos medicos um agente tllel'apeulico elos mais energicos para
estimular o organismo e modificár as constituições lympha
ticas, fracas ou debilitadas,
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi

camento infiel, irritante. Como prova da pureza e authenti
cidade das verdadeiras PUulas

de�Blancard, exija-se o nosso se1l0 de�prata reactiva, o timbre da Union des

I
Fabricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

Pharmaceutlco om P4JtIS. l'Ue BODaparte, "O
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

e�o�",o••••••••••••C""�NN""MM.

ULIIM �t:rx,�à���J I}infantarl& Valparaiso, Cnanaral e 60 tO. "

Huascar, o batalhão de artilnllria 9943.
n. 2 e o esquar,rao Guia e a 3" 7800. !,N TO ,
dos bataihõ�s Pisa,.;ua, Taltal, Es- 3352.. •

meralda e Taracapá, o batalhão 4038.
'. '.�.."TIS.MO r !

l.

de artilharia 11. 1 e o esquadrão
,

GranadeilOs e Ognstitucion!les. 6364-.
Assim o exercito revoluciona- Prem'L'

rio tem onze batalhões de infan- 9224--592�R que, E'offren-
taria, tre3 de artilharia. e tres es- 932�
quad, ões de cav"lIaria. O nUfiP- çp

d d rern�'TICOro e praças e cada batalhão va-
3331 -3819ria; ha 350-400, 500-600 e até �

800. O termo médio é de 4ÕO, -te Uledicamen-
A.ntes da chegada do MAIPÓ Seguin antedo. Tem uma

trazendo armas, anenas havia 9uele Pio 7\i.,angue, e>vr'\"'l-4200 homens armad'os, sete ca"
LL ..... 1" AI;'O

nnões Krupo ,e 4 de bronze fran� phy, o nosso

cezes. Assim tem os rovoluciona- da Silva PlOt(]
h

.

rios sete mil homens na zona que estação telegr eumat'tco" da

occupão. Cidade. :'AREsta organisação foi feita no

dia 7, mas dtllla S8 devem agora
excluir os es luadlõ�s GUla e

Granadeiros, destroçados e dis
persos dias uepois em Vallemar,

Desgraçado 1sas.
sabre da vio12$000
espada da justE

MOLEST'�LICI'IUnico medicam
alwe eGuaco, d� N. I)

,

&CONSTIPAÓOES
O Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveira, cura radicalmente.

NOS ooon ',-"I ·RQ'(;L'f.

,..I U _!l1'"'.I .....�" rJ)

30g.00014') �noHn
i

Antcui» Pantaleão do Lago:
Junior paI tiClpft a seus fregue- i
zes e amigos, que d'or a . em I
diante vende : c,d de. superror Iqualidade á 30$000 o moroj ]
quem precizar dír:ja-�t, �l mes .. 1 \

mo, ou á roa José Veiga D. 84, I �
F b i F·

, I q.:
ou ao- sr, a III (e ana, a, �",

Praça t 5 de Novembro. ! Salsa, Caroba e Manacá {depurati.vo vegetaL)--Cura todas as mole.t�a.
da pelle, darthros, eczema, boubaa, empigens, lepra, escrophulas «rheumatIlII

'-�iiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:-l mos» agudos ou ehronieos e todas as affecções de origem syphílitiea, por mail
... I rebeldes 1iue tenham 'sido a qualquer tratamento; usados sem diet.a alguma

L exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não eOlltém
I mercurio e nem nenhum dos compostos.

II Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de nntre, 110

I
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a menor êolica.

I Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyapeptícos, faciltaI
as digestões, promove as defecações difflceis ou írrgulares, combate a en�a;

I j quecn, üatulencía, prisões de ventre e colícas nervosas.
,

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as chloro-anemías, a
.lJ I hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstítue os hjdro-

1 picos e beri-bericos, infiltrações do roste e pés, combate efficazmente a esero
I ! phulide, a lecorrhéa e a maia profunda anemia.

I Xarope peitoral de aroeira e mutamba-c-Produs os mais beneâcos reaul
i tacos na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron
I chites agudas ou ehronicas, hemoptyses, laringyte, broncorohéa, coqueluche,
, astma incipientes tosse nocturna pertinaz. .

'

! Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú.,.....Effióil-zes na.·
_____________

i Infíammações do figado e baço, hepatite. «splenítea agudas ou ehromeaa», de
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

I V'_inho de eacáu lacto phosphato d� cal quinado-pept?na . =-Setnpre gue
,

o (1 i'tialllsmo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose; hm
phatismo, ese-ophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acornpanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadae em

Vende�se uma casa de condições difficeis.

PHARMACíA NICOLICH & Ca

Jornal do oommeeãio

,, Fabrica dei Cêi

E;'[)(\cili,'o� prepnrados pelo pharmaceutico

EU Gl�NID MAIU1U ES DE HOLLANDA
RIO DE ;r.A..N'EIRO

Auetorissdos por decreto imperial e depattamentc de
Hygiene da Republica Argentina

Laureadas com medalhas de oura de
,'- {'classe no Brasil. Paris, Antuerpia., Rio da

Prata e Berlim

I

(Quirla e Columbo)
Este VINHO fortificante, toníeo, fe

brifuge, antinervoso, cura as Aft'edçõelí
�8orofulosaa. Febl'es, Nevroses\J
COreo; palidas, Irregularidades e

Emp�brecimiento do Sangue, etc.
ReC&lDmendade aiCreanças,Senho'ras
deqeis, Peslloas <idosas ou Enfra-I
quecídaa por Doenças ou El<CeS&OB.

Exigiram o rotulo o setlo ot'ficiat do Governp
francese e a firma J. FAYARD.

.ll.dh. DETHAN, Ph'· em PARIS

., POBRESA,
DS

SAN,QUB

IHE RIO DE J.ANEIR,Q

ELOUR MILIS ANO GRANARI�S, LIM'iTRD
--

P4RINIA DI 'RlI,O
supedor, em sacçOB e barricas, do moinho inglezj van
de-e'3 no Rnnazem dos agentes ne�t8 cidade

ÇEf,icardo W-artins $arbosa * C.

FARELLO DE TRIGO
pará a:n.imaes

NO MESMO ARMAZEM'

l

FEBRES, DOttrÇAS NEVROSÀS '

VINHO DE BELLIRI

negocio, em um bom ponto
desta cidade; informaçôes
no escriptori» deste folha.

Vinhos Hungaros
Em qUIntos, rlecjmos e'

caix�R de duzia de gal'l'aff:\s
-

inteil':il'; ou de 24 mei:1R

garrafas.
2 Rua Trajano Z

Prata

r
•

E' INCONTESTAVEL ! Mi' INCONTESTA.V'EL r
A EFFICACIA DO EX.CELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITORAL
DE

Angico,Guaco eAlcatrão,de Noruega
CONTRA AS AFFECÇÕES PULMONARES
São innumeras as curas obtidas· com' o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medi ..
camdnto.
Droncbit.es

Constipações
Tosse.

Cat.ha.·ro. '

Coquellucbe,
são promptamenteideb�lladas. usando�o

XAlROPE' PEITOR,AL
DE

Ângi'co, Guacn e· A'lcatrão de Noruega
\?reparado, unicamente na Pharmacia Popular

N IC()LrCH eX C�

Compra-se e pagawse bem,
toda e qoa,lquer qoantldade rle

prata em obras, quer em bom.
quer máo estado.

Trata-se no 3nll'aZem àa. Re�
pnbllc:\.
--------------�---

ra-"O""-'::1S�S_j_ � .��
'1

Recommenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica',
maravilhoso medicamento, preparado

,O,
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' effieaz
para todas as enfel'lIllidades do -peíto
agudas ou chroniicas) como sejão
btonchites,eatharros, oefiuxos, tosses!
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa'

ra-se no Rio de Janeh'o, na Phs,Itmacia
Bragantina de Mendes Bragança,.&
C. e acha-se á. venda n�esta cidade-
PHARMACIA POPULAR.

Preeisa'E1e de uma C'[�ia;

da, p.ara serviço [lolIlestic:l,
preferindo ·se branca. In
f(i l'ülaçõeA no ei:criptol'io
desta folha.

Criada
PreCI�:i·se

paI a serviços
famiba.

Informações
pbiCi.

de orna criada.
leves de casa de

nesta typogra'-

c. Jornaes velhos
V6lllndm-S8 Desta tYPoirphia
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